  CELEBRAR DEUS EM NÓS, ENTRE NÓS, EM TUDO E EM TODOS
NATA L

(1) RITO INICIAL

Irmãs e irmãos, Jesus testemunha: Deus é amor que une e liberta. Paz para povos e nações. Em nome do Pai...  Amém. O Natal alegre famílias e comunidades. “Muito tempo faz, mas ninguém olvida: é dia de paz, / a vida se renova.

CANTO DE ENTRADA
 (2) ATO DE RECONCILIAÇÃO 

Deus entre nós, o amor nos aproxima. “Confiai, estou convosco, sempre”. AMOR, fechei o coração; / piedade, serei acolhedor. Natal: a novidade; longe de nós, a acomodação. Graças à alegria da fé, aceitamos desafios. UNIÃO, deixei de inovar;/ piedade, serei generoso. Natal alerta: há algo a fazer, tanto a receber. Amigos, coragem e paz! O amor nos reconcilia. RENOVAÇÃO, tive medo; / piedade, me alegrarei. “Se tanto respira mudança, é hora de andança”. Ao assumirmos falhas, somos redimidos – em nome do Pai... Em clima de Fraternidade, nossa solidariedade. Inspirados por Jesus, / faremos abençoado o conviver.
  (3) LITURGIA DA PALAVRA

Leitura do profeta Isaías: 9, 1-7

O povo que caminha, tateando na escuridão, avista uma luz intensa. Aos que habitam uma terra de sombras, aparece um clarão. Reanimados, todos se dispõem à mudança. Percebem a vida qual convite em tempo de rica colheita. Eis que o jugo vai desfazer-se e a opressão se desintegrará; o sofrimento chegará a seu termo, a violência se esgotará. Nasce um Menino; um amigo nos é confiado. Seu nome é: Conselheiro admirável, Príncipe da paz, Encantamento para sempre! Ele marca presença com amor e justiça,. Eis o presente de nosso Deus.  PALAVRA  DO  SENHOR! 

-------------------

Deus-Amor entre nós esteja convosco...

Anúncio da Boa Nova segundo a comunidade de Lucas: 2, 1-14

José e Maria subiram da Galiléia para a Judéia. Maria estava grávida e, chegando a Belém, era hora de a criança nascer. Ela deu à luz seu filho, o enrolou em panos e o deitou em uma manjedoura, pois não havia lugar na hospedaria. Pastores se encontravam no campo, tomando conta de seus rebanhos. Um impulso os mobilizou, uma luz iluminou seu caminho. Impressionados, a paz os envolveu. "Não tenham medo; há uma notícia muito boa para vocês, um motivo de grande alegria para todo o povo. Nasceu, hoje, o Ungido do Senhor, o Libertador. Este é o sinal:  uma criancinha enrolada em panos, deitada em uma manjedoura". A alegria contagiou, era como se um coro animado irrompesse em canto alegre: "Glória a Deus no mais alto dos céus, paz na terra a todos, a quem Deus quer tanto bem!".   PALAVRAS DE SALVAÇÃO 
HOMILIA - CREIO
Oremos...: Deus-Encontro, vossa presença suscita em nós confiança. À luz deste Natal, marquemos o conviver com paz. Irradiemos vossa bondade. Por Cristo na unidade do Espírito Santo. Amém

VIVÊNCIA CRISTÃ

Alegres em nossa fé -

abençoados no Natal.

Presença de Deus -

garantia de nossa paz.

Em união com Jesus -

para todos, vida melhor.

Vigorosos no Espírito -

confraternizados.

Membros da Igreja -

em comum união.

A posse da Salvação -

riqueza partilhada.
- =  -
 (4) OFERTÓRIO

Oremos...  Enriquecidos no amor de Deus, fazemos o conviver ter boa qualidade. Inseridos no presente, / abertos ao futuro: / construtores da história. Harmonia nas relações.  Por Cristo na unidade do Espírito Santo. Amém

(5) LOUVOR 

Paz acima de tudo esteja convosco... Corações ao alto... Demos graças... Festejar o Natal é exercício de confraternização. Canto: Glória a Deus no mais alto dos céus! (2X) Natal: Jesus testemunhou partilha, inovação e inclusão. Canto: Glória a Deus no mais alto dos céus! Lição natalina: o amor faz a diferença;  servir a Deus é amar irmãos. Canto: Glória a Deus no mais alto dos céus! Natal: cumpre a missão quem se dispõe à vida melhor. Em povos e religiões, nosso canto alegre: S A N T O... 
(6) ORAÇÃO EUCARÍSTICA (N.2)

Santo sois, ó Deus, fonte de toda bondade. Ao nos santificar, abençoando estas oferendas, as envolveis pelo poder do Espírito, a fim de que celebremos Cristo Jesus. Agradável a Deus seja nossa celebração. 

Estando para ser entregue e, solidário, abraçando a paixão, 
Jesus tomou o pão e deu graças..., o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI TODOS, E COMEI: ISTO É MEU CORPO
(- testemunho de minha vida e doação a favor de todos -) ENTREGUE E DOADO POR VÓS.

Ao fim da ceia, ele ergueu o cálice, deu graças e o ofereceu, dizendo: TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE 
DE MEU SANGUE (- o lava-pés dos que servem a irmãos-)  DOAÇÃO DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, DERRAMADO POR VÓS 
E POR TODOS NA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO 
EM MEMÓRIA DE MIM.
Toda vez que comemos deste pão / e bebemos deste cálice, / anunciamos vossa morte / e celebramos vossa presença entre nós.

Ao celebrar a memória da morte e da ressurreição de Jesus, oferecemos a Deus o pão da vida e o cálice da bênção; e agradecemos porque nos torna  dignos de estar na sua presença e de servi-lo em nosso conviver. Acolhei nossa oferta!  Ao participarmos da doação do corpo e sangue de Jesus, sejamos reunidos pelo Espírito Santo na unidade da fé. Sejamos um só corpo, um só espírito. Abençoai vosso povo, a Igreja, presente no mundo todo: cresçamos em caridade – cada um de nós, o papa Francisco, os bispos  e todos que prestam serviço em famílias, comunidades e instituições.Perseverem no amor.  
( INTENÇÕES...)  

Reconhecemos acolhidos em vosso amor irmãs e irmãos que morreram na esperança da ressurreição.  Sob vossa bênção, hoje e sempre. Vosso amor de compaixão nos envolva para que participemos da vida eterna com Maria, mãe de Jesus, com apóstolos e santos e com todos que vos servem e  serviram, a fim de vos louvar e glorificar por Cristo Jesus, filho vosso. A nós todos concedei o convívio dos santificados. 

POR CRISTO, COM CRISTO E EM CRISTO,/ A VÓS, DEUS-AMOR,/  NA UNIDADE DO ESPÍRITO SANTO,/ TODA A HONRA E TODA A GLÓRIA,/ AGORA E PARA SEMPRE. AMÉM. ( - Introdução ao  P A I   N O S S O...)

---------- 

Deus-Bondade, desfrutemos hoje de vossa paz. Envolvidos por compaixão, sejamos livres do pecado e protegidos de perigos, enquanto, vivendo a esperança, participamos da luz do Cristo libertador. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! Senhor Jesus Cristo, dissestes a vossos apóstolos: eu vos deixo a paz, eu vos dou minha paz. Não levais em conta nossos pecados, mas a fé de vossa Igreja com paz e unidade. Vós que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo. Amém.  A paz de nosso Deus esteja sempre conosco. Pela eucaristia, unidos no amor de Cristo, com ele pedimos:  Todos sejamos UM!

-----------------

(7) Rito de comunhão – ORAÇÃO FINAL
Deus da Paz, pela luz deste Natal, damos encanto à vida, alegria ao conviver; integrados na fraternidade. Oremos: ... Seja esta a bênção para todos: serenidade, determinação e generosidade. Em clima de festa, vamos em paz. Em nome do Pai...  Amém. / Nossa presença faz a diferença. Mãos à obra. Contem conosco. Até breve. Disponíveis. 
EVANGELHO DA INFÂNCIA
• Jesus era menino, passou um cego na estrada. Jesus foi guiando o cego o dia inteiro, voltou só à noite. Maria já andava doida: - Onde você andou, menino de Deus? • - Por aí. Tem pão, mãe? • José nem falou nada: só deu o pão. Dias depois Jesus subiu no telhado. Maria mandou descer. José nem ligou: - Se cair, do chão não passa.• 

Os outros meninos chamavam Jesus de louco: será que tinham razão? Maria pensava tanto que a massa do pão azedou. José só coçou a barba: - O avô que eu mais gostava também era meio louco... • 

Na feira, Jesus sumia. Maria procurava - cadê, cadê? Jesus conversava numa roda de homens, ela nem acreditava. • Jesus erguia os ombros: - Por que não? Depois, ficava horas olhando as estrelas. • Maria se preocupava: - Que é que você tanto pensa, meu filho? • 

José sentava do lado dele, ficava cortando um cavaco. Na hora de dormir, o menino ainda estava lá olhando as estrelas. • Maria chamava: - Vem dormir, filho. • E José dormia resmungando: - Quando der sono, ele dorme. • 

E, um dia, no rio, José viu os primeiros pelos no corpo de Jesus. Contou a Maria: - Está virando homem. • Maria suspirou: - Graças a Deus, quem sabe agora endireita. • Mas Jesus agora só queria discutir com doutores. Maria amassava o pão com o coração miúdo: - 

Ainda vão prender esse menino. • - Já é um moço - José sempre corrigia. • Até que um dia Jesus avisou: ia viajar. Maria ficou piscando de espanto, José se coçou antes de falar: - Cuidado com a saúde e veja bem com quem anda.• 

Jesus voltou anos depois. Maria ajoelhou quando viu aquele homem entrando em casa. - Graças a Deus - foi só o que ela falou.• - Oi, mãe - disse Jesus lhe dando um abraço. Depois, olhou em volta: - Tem pão? • 

José serrava umas tábuas, parou para abraçar Jesus, continuou a serrar. - Voltou pra ser carpinteiro, filho?• Jesus sentou, cansado. - Não sei o que fazer da vida, pai. • - Viaja mais - José falou se coçando - um dia você acha o que fazer.

• - É - suspirou - acho que vou andar mais um pouco por aí. 

                      Extraído do livro Vida - 4 Biografias, de Paulo Leminski

                  UM NATAL ABENÇOADO PARA TODOS!

                                       Equipe de Liturgia
===========
